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RESUMO 
Este trabalho tem o objetivo de verificar o uso do seguro de responsabilidade técnica nos 
escritórios de contabilidade de Capanema Pará. Para isso foi elaborado um questionário online 
- google, o qual foi aplicado pelos pesquisadores em 15 escritórios dos 17 atuantes no mercado 
de Capanema. Os dados obtidos por meio da pesquisa de campo, mostram que dos escritórios 
visitados, nenhum tem o seguro de responsabilidade técnica, o principal motivo colocado foi 
pela falta de conhecimento, sendo que nesse aspecto, 40% disseram que sabem o que é e 60% 
disseram não conhecer. Verifica-se, também, que 40% dos escritórios pesquisados mostraram 
interesse pelo referido seguro e 60% não tem interesse, no entanto, foi possível observar, que 
dos 15 respondentes, 10 (66,6%) souberam elencar aspectos importantes, em sua maioria 
destacando o fator segurança, desse modo, mais da metade soube reconhecer a importância do 
seguro de responsabilidade técnica para os escritórios de contabilidade. A relevância do 
trabalho é que não houveram nenhuma trabalho pratico envolvendo estas discussão do seguro 
técnico. 
 
Palavras chaves: Responsabilidade Técnica; Contabilidade; Escritórios. 
 
ABSTRACT  
This work aims to verify the use of technical liability insurance in the accounting offices of 
Capanema Pará. For this purpose an online questionnaire - google was elaborated, which was 
applied by the researchers in 15 offices of the 17 active in the Capanema market. The data 
obtained through the field research show that none of the offices visited has the technical 
liability insurance, the main reason given was the lack of knowledge, and in this regard, 40% 
said they know what it is and 60% They said they didn't know. It is also noted that 40% of the 
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surveyed offices showed interest in the insurance and 60% have no interest, however, it was 
observed that of the 15 respondents, 10 (66.6%) were able to list important aspects in their 
Most highlighting the security factor, thus, more than half knew the importance of technical 
liability insurance for accounting firms. The relevance of the paper is that there was no practical 
work involving this discussion of technical insurance. 
 
Keywords: Technical Responsibility; Accounting; Offices 
 
1 INTRODUÇÃO  
O mundo hoje evolui em uma velocidade que na maioria das vezes pensamos que 
estamos atualizados e quando vemos já passou e ficou algo para trás, por isso devemos está 
muito atento a tudo que nos cerca principalmente as coisas relacionadas a determinadas 
profissões das quais são normatizadas por vários entes tanto governamentais como os seus 
representantes de classe e que suas normas mudam constantemente ( OLIVEIRA, 2008).  
O contador desenvolve dentro as organizações as mais diversas atividades voltadas para 
questões financeiras e contábeis das empresas. De acordo com a resolução CFC 560 de 28 de 
outubro de 1983 são muitas as atribuições desse profissional, indo desde assessoria fiscal, 
planejamento tributário, prestação de contas, levantamento de balanço entre outras 
(CFC,1983). Ao desenvolver essas atividades, tem que sempre buscar observar as normas a as 
mudanças constantes do mundo jurídico e contábil.  
O profissional contábil no desenvolvimento das suas funções está sujeito a erros, os 
quais ele se responsabilizará.  É o que dita o Art. 186 do código civil “Aquele que, por ação ou 
omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e causar dano a outrem, ainda 
que exclusivamente moral, comete ato ilícito" e o referido código complementa no seu artigo 
927 que “Aquele que, por ato ilícito (artigos. 186 e 187), causar dano a outrem, é obrigado a 
repará-lo.” (BRASIL, 2002). 
 Logo, percebe-se que aquele que causar dano a outrem tem que o ressarcir, nascendo 
assim a responsabilidade civil. 
Com o advento do novo Código Civil através da Lei n. º 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 a responsabilidade técnica do profissional contábil foi expandida. (FRANCO; 
CARDOSO, 2009). Sendo assim, o contabilista no exercício de suas atividades   poderá 
responder pessoal perante o preponente cliente/empresário) pelos atos culposos e 
solidariamente perante terceiros pelos atos dolosos (BRASIL, 2002) 
A expansão da responsabilidade técnica do contador, assim como, de outras profissões, 
fez com que as seguradoras passassem a dispor no mercado o chamado seguro de 
responsabilidade civil profissional ou chamado também de seguro de reponsabilidade técnica, 
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o qual trata de resguardar o patrimônio dos segurados dos possíveis danos causados a terceiro. 
Danos esses, cobertos no contrato de seguro, os quais o obrigaria a arcar com o prejuízo sendo 
agora passando a ser obrigação da empresa seguradora (DELGADO, 2004). 
Sendo assim, percebe-se que atualmente existe uma ferramenta que assegura o 
profissional contábil quando ocorre algum desacerto profissional no exercício de suas funções, 
haja vista que o contador está passível de errar, pois a legislação tributária, por exemplo, está 
em constante mudança, e às vezes, o erro profissional se torna inevitável, os quais poderão ser 
bem onerosos, a depender do caso.   
Diante desse contexto, o objetivo deste trabalho é verificar o uso do seguro de 
responsabilidade técnica nos escritórios da cidade de Capanema no estado do Pará, que terá 
como base de dados um questionário aplicado nos escritórios de contabilidade da referida 
cidade. Onde foram analisadas questões como se o escritório tem conhecimento a respeito do 
seguro de responsabilidade técnica, se tem o seguro, se não tem o porquê, se já teve que 
ressarcir valores à clientes, se tem interesse em contratar e qual a importância do seguro de 
responsabilidade técnica no ponto de vista dos entrevistados.  
Sob esse prisma, este trabalho tem como problema de pesquisa: De que maneira os 
escritórios contábeis estão se assegurando sobre os desacertos profissionais? 
Sob essa vertente não existem pesquisas publicadas e este trabalho fará contribuição 
para a ciência contábil e atuarial, pois trará resultados novos e atualizados para os achados. 
Contribuirá para aquisição do conhecimento dos estudantes, posto que, oferecerá arquivo 
significativos para os estudantes da contabilidade atuarial, bem como para os do curso de 
Ciência atuarial. E por fim, terá contribuição social, já que contribuirá para o conhecimento 
dos profissionais da área.  
 
2. SEGURO 
2.1 HISTÓRIA DO SEGURO 
Em 1808 com a abertura dos portos brasileiros ao comercio internacional surgiu a 
primeira seguradora a operar no país, com o nome Companhia de Seguros Boa-Fé fazendo 
somente seguros marítimos, mas essa atividade era subordinada ainda as leis portuguesas. 
Somente com a promulgação do Código Comercial Brasileiro (CCB) em 1850, foi que o seguro 
marítimo foi regulado no país. (BRASIL, 1850) 
 Com isso surgiram várias seguradoras estrangeiras que se interessaram por esse 
mercado, operando com outros tipos de seguros, como o de vida, o que era proibido pelo CCB, 
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este seguro só era permitido desde que feito concomitantemente com o marítimo, mas essas 
empresas mandavam o seu faturamento para suas sedes não deixando suas receitas no pais. 
Com o decreto n° 294/1985 no seu art. 2° "O total das reservas de todas as apolices vigentes 
no Brazil naquella data deverá ser empregado em valores nacionaes, taes como bens immoveis 
no territorio da Republica, [...]" (BRASIL. 1985). 
Com a lei n° 3.071 de 1° de janeiro de 1916 que instituiu o Código Civil dos Estados 
Unidos do Brasil, teve o capitulo XIV voltado para o contrato de seguros que aliado ao Código 
Comercial deu origem ao que se chamou de direito privado do seguro, daí todas as diretrizes 
para o funcionamento da carteira de seguros no país disciplinando assim as obrigações das 
partes e com isso buscou-se solucionar problemas que viessem a ser prejudiciais aos 
envolvidos. Com essa regulamentação houve a expansão do mercado de seguro. (BRASIL, 
1916) 
Em 1939 através do decreto lei 1.186 foi criado o Instituto de Resseguro do Brasil, 
subordinado ao Ministério da Fazenda, ao qual as empresas de seguros com sede no Brasil 
ficaram obrigadas a fazer o resseguro, que é o seguro das seguradoras, todas as seguradoras 
deveriam ressegurar os excedentes de seus limites segurados, para que estas não tivessem que 
arcar além de suas possibilidades e com isso trouxe mais segurança para o contratante 
(BRASIL, 1939).  
Com o decreto lei 73/66 dispõe sobre o Sistema Nacional de Seguros Privados (SNSP) 
e constituído da seguinte maneira Conselho Nacional de Seguros Privados, SUSEP, IRB, 
Resseguradores, Sociedades Seguradoras e Corretores. Na década de 90 o IRB foi segregado 
do sistema com a sua privatização e não era mais órgão oficial e com isso abriu-se o mercado 
de resseguros, passando todas suas atribuições de órgão regulador para a SUSEP, ficando assim 
composto, sem o IRB, o atual SNSP (BRASIL, 1966). 
Todo esse contexto histórico é uma breve explanação para que possamos entender o 
surgimento e o funcionamento do seguro no Brasil, como observamos a preocupação em se 
assegurar sobre algum sinistro vem desde o império, com relação ao Brasil, então não é um 
assunto novo, o que podemos dizer que é contemporâneo é sua estrutura e a abertura do 
mercado para as seguradoras e resseguradoras como também alguns produtos que vieram a 
fazer parte da carteira das seguradoras como os seguros de responsabilidade civil.       
 
2.2 TIPOS DE SEGUROS RESPONSABILIDADE CIVIL 
2.2.1. Seguro de responsabilidade civil geral 
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No seguro de responsabilidade geral a seguradora garante ao segurado ressarcimento 
das indenizações pagas por sentença judicial ou extrajudicial, a segunda proveniente de acordos 
feitos entre as partes, com a anuição da seguradora, por danos causados a terceiros e atendidas 
as disposições contratuais definidas entre as partes. (SUSEP, 2012). 
Todas as pessoas têm direito e deveres então o que podemos dizer é que, não podemos 
querer que prevaleça apenas a vontade de um indivíduo, mas como também sua obrigação, 
quando uma pessoa avança no direito de outra mesmo que por força alheia a sua vontade isso 
pode lhe causar implicações judiciais, de acordo com a Constituição Federal (BRASIL, 1988). 
Por esse motivo está preparado para esse tipo de evento, que poderá ser bastante oneroso com 
custas do processo, honorários advocatícios e até indenizatórios, está respaldado, ou seja, 
segurado é um bom suporte financeiro. 
O seguro de responsabilidade civil geral pode ser contratado por pessoas jurídicas e 
físicas é um seguro independente, mas poder ser um adicional em outros tipos de seguro as 
exceções desse produto são para os profissionais liberais, que para esse há um outro tipo de 
seguro, o de responsabilidade técnica, que irá ser abordado em um item próximo. 
  
2.2.2. Para diretores e administradores de pessoas jurídicas (Rc D&O). 
O RC D&O é um tipo de seguro para pessoa jurídica que, o contrata para salvaguardar 
seus administradores em suas sedes ou filiais contra prejuízos causados a terceiros em virtude 
de suas funções. Esse tipo de seguro respalda seus diretores e administradores de empresas, 
mais conhecido como D&O (Directors & Officers) as regras desse produto, que já era 
comercializado, mas que usava como princípio o Seguro de Responsabilidade Civil Geral 
(SUSEP 2016). 
O D&O passou a ter uma atenção depois de várias indagações perante a SUSEP 
referente a cobertura desse seguro então o conselho diretor em 13/10/2016 decidiu prescrever 
normas. Com a circular 553, "Estabelece diretrizes gerais aplicáveis aos seguros de 
responsabilidade civil de diretores e administradores de pessoas jurídicas (seguro de RC D & 
O), e dá outras providências"(SUSEP. 2017). 
As dúvidas sobre a cobertura se dava pelo não esclarecimento, do que poderia ser 
ressarcido pela seguradora perante ao segurado em consequência disso havia uma baixa 
demanda por esse tipo de produto, que ainda pouco conhecido, mas de estrema importância 
para manter a segurança financeira de uma empresa e seus gestores frente a um processo 
judicial. A maior parte das indenizações desse tipo de seguro no Brasil é relativa a questões 
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fiscais e tributárias resultante da não conformidade, pelo administrador da empresa, das 
diretrizes dos órgãos reguladores.  
 
 2.2.3 Seguro de Responsabilidade Técnica  
O objetivo desse tipo de seguro e respaldar os profissionais de contabilidade ao 
pagamento ou reembolso por falhas inerentes a sua função que venham a prejudicar seus 
clientes por erros ou omissões. E esse risco é inerente a profissão que a todo momento tem 
mudanças que podem passar desapercebido pelo contador e essa falha pode ser bastante 
onerosa a depender do porte ou modelo de tributação (CFC, 2013) 
O profissional da contabilidade tem uma seção no Código Civil  que diz que todos os 
lançamentos feitos por ele ou por pessoas a ele subordinadas, este será responsável por todos 
os atos, isso deixa o contador solidário a responsabilidade por atos culposos ou dolosos de seus 
subordinados como também de seus contratantes e pode responder administrativamente como 
criminalmente e isso pode trazer para o profissional entre outras um processo bastante oneroso, 
daí a importância de está coberto por um seguro (BRASIL, 2002). 
Seguro é um produto ao qual compramos, mas na maioria das vezes não esperamos usar 
pois o seu uso é decorrente de algum problema que acontece com o segurado, mas, contudo, o 
pior é, precisar dele e não o ter, como o próprio nome já sugere seguro é uma segurança para 
seu patrimônio. Todos nós somos suscetíveis a erros, coisas alheias as nossas vontades e 
quando isso ocorre, principalmente em se tratando de bens de terceiros pelo qual você está 
responsável, a melhor situação é de ter uma garantia pela qual recorrerá. 
A tabela 1 faz um demonstrativo para nortear as pessoas interessadas a possuir esse tipo 
de seguro, pode-se observar que o custo não é tão exorbitante, é claro que depende muito do 
perfil do profissional tais como faturamento, porte, incidências entre outros, para que esse valor 
seja o valor do prêmio a ser pago pelo segurado. 
 
 
 
 
Tabela 1  Capital Segurado / Valor Mensal do Seguro* – Em R$ 
Tipo de 
profissional 
R$ 100.000,00 R$ 200.000,00 R$ 300.000,00 R$ 500.000,00 
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Contador – 
Autônomo 
R$ 104,79 R$ 197,43 R$ 249,88 R$ 342,28 
Escritório de 
Contabilidade 
Pessoa Jurídica  
R$ 123,57 R4 232,80 R$ 337,89 R$ 462,83 
Fonte: Top Brasil Corretora (2017). 
 
*Nota: os valores acima servem apenas de referência, sem validade comercial. No cálculo foi 
considerado contadores pessoas físicas com faturamento anual entre R$ 200.000,00 e 
R$ 500.000,00 e contadores pessoas jurídicas com faturamento anual entre R$ 500.000,00 e 
R$ 750.000,00; ambos sem histórico de reclamações. Em caso de histórico de reclamações o 
valor do seguro poder ser alterado ou a proposta pode ser recusada pela seguradora. Da mesma 
forma, contadores com faturamento anual diferente do citado acima poderão ter valores de 
seguros diferenciados. 
No demonstrativo da tabela 1 pode-se ter uma breve noção do custo do seguro 
responsabilidade técnica para contadores, esta argumentação objetiva desmistificar o elevado 
custo desse tipo de seguro, mas vale ressaltar que esses valores servem apenas como referência, 
o valor do prêmio só será obtido em uma análise mais aprofundada da companhia de seguros, 
que se faz de acordo com a receita do contratante como também pelo valor do qual se deseja 
contratar.  
 
2.3. VANTAGENS E DESVANTAGENS DO SEGURO DE RESPONSABILIDADE 
TÉCNICA 
  
2.3.1. Vantagens  
A vantagem mais notória de se contratar esse tipo de seguro é o fato da segurança que ele 
traz para o profissional contábil, seja pessoa física ou jurídica. Pois caso ocorra algum erro no 
desenvolvimento da atividade, é garantido aos profissionais autônomos e aos escritórios de 
contabilidade a indenização referente à possível falha na prestação do serviço (CFC, 2013). 
Outras vantagens do seguro de responsabilidade técnica são as coberturas que por 
ventura poderão acontecer, resguardados os limites acordados e contratados pela seguradora e 
segurado, despesas com honorários advocatícios, indenizações por danos morais, corporais, 
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materiais, lucros cessantes, calunia injúria e difamação, extravio, furto e roubo de documentos, 
atos desonestos de colaboradores essas são coberturas básicas. 
 
2.3.2. Desvantagens  
A desvantagem desse tipo de seguro seria, por ser um produto ainda pouco conhecido ainda 
há um certo receio na contratação do produto. Um ponto que pode ser, primeiramente a 
seguradora a qual o profissional escolherá para lhe prestar o serviço. Um outro ponto negativo 
quanto ao seguro poderia ser a falta de esmero por conta do profissional que ficaria mais 
acomodado em relação ao erro, pois com a garantia se sentiria mais relaxado e não se importaria 
com a falha profissional (DANTAS, 2002). 
Como qualquer outro tipo de seguro, precisa-se observar com bastante atenção quanto 
as cláusulas do contrato pois o rol de exclusão também é considerável, contudo o possível 
segurado pode incluir muitas coberturas que serão consideradas adicionais por essa razão deve-
se sabatinar o corretor para que se esclareça da melhor forma possível todas as dúvidas que 
surgirão.   
A tabela 2 demonstrará algumas vantagens e desvantagens com uma didática e clareza 
em um nível melhor. 
 
Tabela 2 Analise perceptiva do uso de seguro de responsabilidade técnica 
PROCESSOS VANTAGENS DESVANTAGENS 
Cobertura Cobre atividades e possíveis 
erros 
Não tem inclusão de seguro 
pessoal 
Vigência do contrato Anual - 
Prazo complementar Após o término do contrato, 
poderá ser reclamado. 
Valor do premio 
Retroatividade Fatos gerador antes da 
contratação. 
Valor do premio 
Avaliação profissional Proteção A falta de esmero por conta do 
profissional 
Contratação Pessoa física ou jurídica  -   
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Abrangência Território nacional Não atende exterior 
Franquia Mínima Obrigatória 
Pacotes Básico ou com adições Valor do premio 
Divulgação Maior adesão Pouco divulgada 
Resultado da disseminação Escritórios respaldados Aumento dos litígios 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 
 
As vantagens e desvantagens demonstrada na tabela 2 aparece com a intenção de 
exemplificar de uma melhor maneira os prós e contras da contratação do seguro de 
responsabilidade técnica, é um quadro que sinaliza os principais pontos a serem observados a 
quem vai contratar esse tipo de seguro, outros pontos podem ser observados ou questionados 
na hora da contratação, cada seguradora tem suas particularidades quanto a formação de 
cobertura dos seus planos de seguros. 
Discutindo os itens da tabela 2, quanto a cobertura, nos indica que apenas os erros 
relacionados as suas funções profissionais é que estão assegurados não havendo a inclusão de 
seguro pessoal, outros pontos que se ligam são, a duração do contrato que é de um ano, mas a 
retroatividade e o prazo complementar se agregam a vigência da apólice como uma forma de 
dar maior tranquilidade para o segurado com um custo maior do prêmio, mas isso a depender 
da empresa seguradora. 
Quanto a avaliação profissional, o seguro trás para o escritório a proteção necessária 
para que se trabalhe com maior tranquilidade, mas pode trazer para o segurado a questão de 
comodismo, é o que se trata a falta de esmero, o profissional pode vir a se tornar ou ficar menos 
atento aos seus trabalhos pois sabe que se algo de errado acontecer ele terá e com todos os 
direitos a que lhe cabe, acionar o seguro. 
A contratação pode ser feita por pessoas físicas ou jurídicas no âmbito de todo território 
nacional, optou-se por colocar o não atendimento no exterior pois isso dependerá da 
seguradora, na contratação o profissional poderá optar pelas opções de cobertura, que poderá 
ser básica ou pacotes mais robustos ou seja com maiores itens cobertos, ao acionar o seguro o 
contratante, como acontece em seguros mais tradicionais, terá que desembolsar a franquia 
mínima que é obrigatória na aquisição do produto. 
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Um ponto que os dados da pesquisa mostraram e que está incluso na tabela 2, é a falta 
de conhecimento dos profissionais, esse tipo de seguro ainda é pouco divulgado e isso causa 
um certo receio em contratar, segundo DANTAS, 2002 com a divulgação os profissionais 
teriam maior conhecimento e o nível de adesão poderia ser maior, na contramão disto poderia 
haver com a disseminação um aumento nas ações judiciais. 
 
3  METODOLOGIA 
Esta pesquisa se delimitou aos escritórios de contabilidade de Capanema Pará. Foi 
escolhida a referida cidade pelo fato desta apresentar o curso de ciências contábeis com a 
disciplina contabilidade atuarial, que tem como objetivo dá suporte teórico para cálculos de 
seguros aos futuros contadores. Vale ressaltar que esta é uma cidade que atualmente consta 
com muitos escritórios de contabilidade, os quais são a principal fonte de dados para obtenção 
da resposta desse estudo. 
Atualmente totalizam 17 escritórios atuando na cidade, fazendo frente às necessidades 
dos empresários locais, com suas prestações de serviço. (CRC, 2017)  
A pesquisa foi respondida por meio de um questionário, o qual foi aplicado em 15 
escritórios. Buscou-se por meio das perguntas colocar em tela o uso do seguro de 
reponsabilidade técnica pelos escritórios, sendo assim, permitiu fazer uma análise direta a 
respeito das formas que os escritórios estão se resguardando quanto aos desacertos 
profissionais. 
Para a coleta de dados, foi feita uma pesquisa de campo, por intermédio de um 
questionário online google. O contato foi feito pessoalmente pelos pesquisadores em cada 
escritório, durante o mês de julho de 2017. Dentre os 17 escritórios 15 foram visitados, dando 
um percentual de 88,23% de representatividade. Os escritórios foram bem receptivos, se 
colocaram a disposição de ouvir sobre a pesquisa e responder o questionário, dos 15 escritórios 
visitados, todos responderam. 
Este questionário foi elaborado com o intuito de obter respostas do tipo qual 
conhecimento do entrevistado a respeito do seguro de responsabilidade técnica, bem como o 
interesse em contratá-lo, qual a importância do referido seguro para o escritório e se o escritório 
tem seguro. Respostas as quais auxiliaram a responder a indagação da pesquisa e a se chegar 
ao objetivo geral. 
Os referidos dados coletados serviram de base tanto para responder a pergunta 
problema, bem como para se atingir o objetivo geral, já que nesses dados tinham respostas bem 
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objetivas quanto ao uso do seguro de responsabilidade técnica pelos escritórios, permitindo 
assim fazer uma posterior análise sobre o uso deste nos escritórios de contabilidade de 
Capanema Pará.  
Sendo dessa forma, foi feita uma análise dos dados, em que buscou-se verificar a 
aceitação do seguro de responsabilidade técnica pelos escritórios de contabilidade da referida 
cidade. 
 
4 ANALISE DE ACEITAÇÃO DO SEGURO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA. 
Dos 15 questionários que foram aplicados, 60% foram respondidos pelos próprios 
donos, 26,7% por outros e 13,3% pelos gerentes administradores. Destes uma pequena 
representatividade (6,7%) atua no mercado no tempo de até 5 anos, 13,3% entre 5 a 10 anos, 
de 10 a 5 anos 13,3% e a grande maioria atua no ramo há mais de 15 anos perfazendo o 
percentual de 66,7%, o que pode ser constatado no gráfico 1. 
 
Gráfico 1 - Perfil do profissional contábil em anos de atividade. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
 
Logo, de acordo com os referidos dados, observa-se que os atuantes no mercado 
contábil têm uma experiência, se for considerado os anos de atuação, prestando assessoria 
contábil às diversas empresas da região.  
No entanto, 100% dos entrevistados disseram não possuir o seguro de responsabilidade 
técnica, sendo desse modo que os anos de atuação no mercado não influencia na contratação 
do respectivo seguro. Destes 100% dos respondentes, 40% disseram que sabem o que é seguro 
de responsabilidade técnica e 60% não sabem. 
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O motivo do escritório não ter esse tipo de seguro, o que mais se destacou, foi o fato do 
não conhecimento por parte dos escritórios. Pois ao ser analisado a questão de quais escritórios 
tem o seguro de responsabilidade civil profissional, como foi mencionado anteriormente, 100% 
não tem, foi perguntado o motivo, o qual 66,7% (10) responderam esta pergunta e 33% (5) não 
responderam.  
Esse tipo de seguro é considerado novo no mercado e isso contribui para que poucos 
profissionais conheçam a respeito. Atualmente o seguro de responsabilidade profissional está 
ganhando mais força no mercado, e os contadores estão procurando contratá-lo (CFC,2013).  
Percebe-se que é um produto novo e agora que a sua procura está ocorrendo com maior 
frequência, e o fator que mais contribui para isso é o desconhecimento desse produto pela 
categoria contábil. 
Analisando as respostas dos motivos de não se ter, observou-se que 70% colocou como 
motivo o fato de não conhecer esse tipo de seguro, 20% não tem interesse em contratá-lo e 10% 
pelo custo que esse tipo seguro traria a mais para o escritório, conforme gráfico 2. Desse modo, 
o desconhecimento por parte dos profissionais atuantes nessa área tem grande peso em relação 
aos escritórios de contabilidade não aderirem ao seguro de responsabilidade técnica.  
 
Gráfico 2 – Motivo de não ter o seguro de responsabilidade técnica. 
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores.(2018) 
 
No gráfico 2 é possível verificar que o índice de não conhecimento dessa espécie de 
seguro é bem significativa. E isso acontece pelo fato da ciência atuarial não está presente na 
maioria das grades curriculares do curso de ciências contábeis ofertados pelas universidades.  
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Apenas 5 instituições das capitais do nordeste do Brasil oferecem o curso de ciências contábeis 
contendo na grade curricular alguma disciplina na área atuarial ( COSTA; AQUINO, 2005). 
Com isso evidencia-se que o conhecimento do profissional contábil em atuária é pequeno, haja 
vista que poucos profissionais dessa categoria tiveram uma base na graduação sobre a ciência 
atuarial e suas ramificações. 
Um outro ponto que foi analisado foi a questão do ressarcimento a clientes, dos 15 
escritórios estudados, 6 (40%) tiveram que ressarcir valores aos clientes e 9 (60%) nunca 
ressarciram valores aos clientes. Só que não foi possível saber quais motivos específicos que 
os levaram a arcar com esses valores. Mas cabe ressaltar mesmo assim que os escritórios já 
precisaram do referido seguro em algum momento, caso o tivessem contratado. 
Entre as últimas perguntas, os profissionais tiveram que responder se tinham interesse 
em contratar o seguro de responsabilidade técnica, e coincidentemente, dos 15 questionados 6 
(40%) disse que sim e 9 (60%) que não os interessava, remetendo aos mesmos números da 
pergunta analisada anteriormente. 
Isso poderia levar a uma conclusão precipitada de que os 6 que disseram sim para esta 
pergunta foram os mesmos sim da pergunta anterior. No entanto, ao ser feita uma análise dos 
dados em conjunto, percebe-se que o fato do escritório já ter tido que pagar valores aos clientes 
não influência no seu interesse em contratar o seguro de responsabilidade técnica. A tabela 3 
fundamenta os dados obtidos nas respectivas variáveis. 
Na tabela 3 evidencia-se o escritório já teve que ressarcir valores aos clientes e o interesse 
em contratar o seguro de responsabilidade técnica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 3- Questões sobre ressarcimento a clientes 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
 
Na tabela 3 nota-se que dos 6 que responderam sim para a pergunta sobre ressarcir 
valores a clientes, 4 desses responderam não para a pergunta se tinha interesse no seguro de 
responsabilidade técnica e apenas 2 responderam sim. Esses valores demonstram que uma 
variável não influencia na outra diretamente. 
O interesse em contratar esse tipo de seguro pelos escritórios, um modo de se 
assegurarem, caso venha ocorrer um eventual erro do desenvolvimento das suas atividades, 
teve uma representatividade de interessados de 40%, nesse caso dos 15 escritórios 6 tem 
QUESTIONÁRIOS JÁ TEVE QUE RESSARCIR 
VALORES AOS CLIENTES? 
TEM INTERESSE NESSE 
TIPO DE SEGURO? 
1 Não Sim 
2 Não Sim 
3 Sim Sim 
4 Sim Sim 
5 Não Sim 
6 Não Não 
7 Não Sim 
8 Não Não 
9 Sim Não 
10 Sim Não 
11 Sim Não 
12 Não Não 
13 Sim Não 
14 Não Não 
15 Não Não 
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interesse. Pode até o momento ser um número baixo, mas deve ser considerado o fato do 
desconhecimento por parte de 60% dos profissionais da área, que nesse caso pesou muito 
quanto a ter ou não ter esse tipo de seguro. 
Diante disso e dos números já analisados, a contabilidade atuária é pouco conhecida 
pelos profissionais de contabilidade e isso faz com que o seguro de responsabilidade técnica 
passe despercebido pela grande maioria dos profissionais contabilistas atuantes no mercado.  
Mesmo a maioria não tendo interesse em se ter o respectivo seguro, ao se perguntar “no 
ponto de vista deles qual a importância do seguro de responsabilidade técnica? ” Muitos 
souberam responder, enfatizando os pontos mais importantes ao se contratar o referido seguro, 
conforme pode ser visto na tabela 4. 
Tabela 4 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 
Observa-se na tabela 3, que muitos responderam sobre a importância do seguro de 
responsabilidade técnica. Diante disso, muitos podem até não terem interesse em contratar, já 
que 60% disse que não tem interesse e 40% tem interesse, mas reconhecem o grau de 
importância do seguro de responsabilidade civil para os escritórios que prestam serviços 
contábeis. 
QUESTIONÁRIOS QUAL A IMPORTÂNCIA DO SEGURO DE 
RESPONSABILIDADE TÉCNICA? 
1 Sem comentários 
2 Muito importante 
3 Garantia financeira em relação ao erro profissional 
4 Segurança para ressarcimento ao cliente diante de um erro cometido 
5 Reparar eventuais erros cometidos com os clientes 
6 Importante para reparar erros cometidos com o cliente 
7 Segurança para o reparo de erro com o cliente 
8 Um possível ressarcimento, no caso de falha, na prestação do serviço. 
Se tornando uma cobertura confiável 
9 Não posso dá opinião, pois desconheço 
10 Depende da clientela, por exemplo se for lucro real é importante, se 
não é aleatório 
11 A proteção que traz ao segurado 
12 Nada a declarar, pois não conheço 
13 Nada a declarar 
14 Assegurar o profissional em caso de falha técnica humana 
15 Não tenho como opinar, pois, desconheço esse tipo de seguro 
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Esse interesse parece até ser baixo, haja vista que a contratação do seguro de 
responsabilidade técnica traz segurança ao escritório. No entanto, cabe ressaltar que mais da 
metade (60%)  não sabe o que é, levando esse número em consideração o seguro é bem aceite 
pelos escritórios, e esse número poderá crescer, mas para isso dependerá da divulgação por 
parte das seguradoras e de colocar a disposição dos atuais e futuros profissionais contábeis algo 
relacionado a ciência atuarial, ou seja, a ciência que estuda os seguros. 
Outro fator que pesa quanto a aceitação foi o fato das questões importantes terem sido 
elencadas pela maioria dos respondentes, evidenciando assim que eles reconhecem a 
importância do seguro no desenvolvimento das suas atividades profissionais contábeis. Em que 
se nota na tabela 3 que muitas respostas se tinha o fator segurança, logo eles souberam dizer o 
principal objetivo e vantagem do seguro. 
E por fim, percebe-se que entre as respostas o fator desconhecimento surgiu novamente. 
5 dos 15 respondentes falaram que não poderiam responder, já que não conheciam, entretanto, 
esse número é menor do que os que desconhecem, que foi 9 de 15. Mostrando dessa forma, 
mesmo desconhecendo o seguro especifico, conseguiram responder qual a sua importância, 
deve ser levado em consideração o conhecimento dos profissionais acerca dos seguros em 
geral. 
 
4.1 PRIORIDADE E PRETERIÇÃO 
O que se pode observar com o levantamento dos dados é que não existe uma prioridade 
nesse tipo de seguro pois quando se indaga quem teria interesse, como é mostrado na tabela 3, 
mais da metade dos entrevistados se mostram desinteressados por esse tipo de produto, contudo 
não se indica uma preterição pois muitos não conhecem ou não precisaram restituir seus 
clientes de valores decorrentes de erros, aos quais estivessem sido responsáveis. 
Os escritórios em uma porcentagem significativa têm interesse no seguro como afirma 
a pesquisa, mas a contratação do produto é nula, ou seja, todos os questionados afirmaram não 
ter o seguro pois não tem informações e detalhes sobre tal, na verdade é um assunto pouco 
conhecido na cidade em pesquisa, até mesmo nas literaturas acadêmicas, as escritas que hoje 
se tem do assunto é em sua maioria ou totalidade dos sites de companhias seguradoras. 
 
5 CONCLUSÃO 
Pela observação dos aspectos analisados, pode-se considerar que no total de dezessete 
escritórios contábeis de Capanema, cidade localizada no nordeste paraense, dos quais quase 
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90% foram abrangidos pela pesquisa. Com os dados referenciados nas tabelas e gráficos 
apresentados que traz um perfil do profissional contábil no município estudado como também 
o nível de aceitação do seguro de responsabilidade técnica. 
A forma como foi levantado os dados e como foi montado o questionário é um ponto 
de importância elevada, buscou-se formatar as perguntas de maneira que nos desse suporte para 
analisa-las de forma mais clara possível. As visitas dos pesquisadores nos escritórios trazem 
uma proximidade maior com o que e indagado e foi isso que nos auxiliou a alcançar os objetivos 
e a resposta para o problema pesquisado. 
Os objetivos da pesquisa foram alcançados pois os dados apresentam como resposta, o 
não uso do seguro por todos os entrevistados, demonstrou-se também as vantagens e 
desvantagens desse produto assim como seu nível de aceitação que de acordo com os dados, 
são relevantes com um percentual de 40%, mas esse interesse poderia ser à maior se os 
entrevistados tivessem conhecimento mais específicos desse tipo de seguro. 
O levantamento por questionários foi um método praticado para juntar informações que 
nos permitiu a raciocinar e fundamentar os dados obtidos, quantitativamente obtivemos a 
resposta para qual a pesquisa foi desenvolvida, resposta essa que se evidencia quando 
perguntado se possuíam o seguro de responsabilidade técnica e todos os questionados 
responderam que não dispunham de tal seguro.   
 Foi encontrada a resposta para questão problema, que nos diz que os escritórios da 
cidade de Capanema não estão preparados com o seguro de responsabilidade técnica para 
eventuais prejuízos causados por erros cometidos pelos profissionais que atuam nas empresas 
de contabilidade, pelos dados analisados mostra-se que os entrevistados não se interessam por 
esse tipo de seguros pelo fato de não terem conhecimento e que não cometem os desacertos 
que provocam algum ressarcimento aos clientes, contudo acham importante a contratação do 
seguro. 
Um ponto para pesquisa futura, podemos sugerir se, os escritórios da cidade não se 
interessam por esse tipo de seguro por seus clientes serem maioria do simples? Essa categoria 
de tributação as multas são bem menores em relação as de lucro presumido ou de lucro real. 
A contribuição da pesquisa para o meio acadêmico se dá para o conhecimento do 
profissional contábil quanto ao seu perfil e ao preparo que esse tem para lhe dar com situações 
de resposta a seus clientes perante uma situação adversa que por ventura venha a acontecer de 
maneira culposa, por erro ou negligencia, e mostrar principalmente a importância do referido 
seguro. 
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